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“Bem-vindos ao mundo da ciência! O livro que vocês estão examinando apresenta uma bela
mistura de informações sobre paleontologia, zoologia, anatomia comparada, genética, embriologia
e evolução, tudo entremeado  por  uma  série  de abordagens sobre história da ciência e aspectos da
vida de diversos cientistas.

(...)  Mas a ênfase do livro situa-se na análise de duas transições (mudanças drásticas, que
abriram novos horizontes) evolucionárias: a saída dos animais da água e a reversão de um ramo
desses organismos de volta à água.”

(SALZANO. In: ZIMMER,  p.9)

Assim Salzano inicia o prefácio do livro “À beira d’água”, de Carl Zimmer.

Considerando as peculiaridades dos ambientes aquático e terrestre, analise as adaptações
morfofisiológicas essenciais às funções reprodutiva e respiratória, que permitiram aos vertebrados se aven-
turarem, com sucesso,  em  ambientes terrestres e identifique o “ramo” que reverteu esse caminho em
direção à água, apresentando uma das adaptações que possibilitaram a esses animais esse percurso.
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“Algumas espécies vegetais podem crescer em solos que são fortemente contaminados por
metais e mesmo acumulá-los em altas concentrações em seus tecidos.”

(KOCHIAN. In:BUCHANAN et al., p. 1241)

A existência dessas espécies hiperacumuladoras de metais sugere que essas plantas podem ser
utilizadas para biorremediar solos contaminados por metais, como ilustra o diagrama, que apresenta duas
soluções a partir de um mecanismo de bioextração.

Explique  o  fenômeno  observado,  considerando  a base  anatomofisiológica da planta envolvida  no
processo, as peculiaridades metabólicas que permitem as distintas soluções e o seu significado adaptativo.
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Mais de cem mil espécies de fungos são conhecidas, e os micologistas estimam que há cerca de um
milhão e meio de espécies pelo mundo.  Integram um reino próprio que, segundo um esquema de classifica-
ção, abriga quatro divisões, que contemplam  sua ampla diversidade, conforme ilustra a  figura.

Apresente características que diferenciam os fungos  de  plantas e de animais e destaque aquelas
que são próprias do Reino Fungi.

	-�(.=���F��A"���4'��D��)�*.�(C

As situações apresentadas exemplificam a interferência da ação antrópica sobre a história natural
das doenças em populações humanas.

• Alterações demográficas que envolvem ocupação humana de áreas silvestres e aumento populacional
têm contribuído para a ocorrência de doenças emergentes.

• O uso inapropriado de antibióticos favorece a reemergência de doenças já controladas em outros mo-
mentos da história da humanidade.

Justifique as situações descritas, apresentando a interpretação biológica pertinente a cada uma
delas.
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Fisicamente, seres humanos são espécimes biológicas razoavelmente inexpressivos. Para
animais tão grandes, nós não somos muito fortes ou rápidos e não temos armas naturais, como
caninos e garras. É o cérebro humano, com seu córtex cerebral tremendamente desenvolvido, que
realmente nos distingue dos outros animais. Nossos cérebros dão origem a nossas mentes, em
explosões de inteligência solitária e na busca coletiva de objetivos comuns, tendo criado maravi-
lhas. Nenhum outro animal poderia esculpir as graciosas colunas do Parthenon, muito menos refle-
tir sobre a beleza desse antigo templo grego. Apenas nós pudemos erradicar a varíola e a poliomi-
elite, domesticar outras formas de vida, penetrar o espaço com foguetes e voar para as estrelas em
nossas imaginações.

(AUDESIRK e AUDESIRK, p.444)
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A espécie humana, no entanto, não pode ser considerada fora do seu contexto biológico e, sim,
inserida entre organismos vivos com os quais compartilha características fundamentais na história evolutiva
da vida, mais especificamente, com os primatas, conforme  representado na ilustração.

Identifique o mais antigo antropóide  que compartilha a ancestralidade com todos os hominóideos e
analise as relações evolutivas entre os grupos atuais de hominídeos, considerando a informação genética
como base dessas relações.
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A ilustração representa, a partir de observação microscópica, um corte do “córtex cerebral tremenda-
mente desenvolvido, que realmente nos distingue dos outros animais”.

Analise a ilustração, considerando aspectos morfofisiológicos básicos dos neurônios e interprete-os
como a base biológica da complexidade da mente humana em interação com o meio ambiente.
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